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ABSTRACT - (Temporal analysis of floristic and structural heterogeneity of a riverine tropical forest). Floristic composition and
phytosociological structure were studied in a fragment of riverine semideciduous forest, along Passa Cinco River, Ipeúna, São Paulo
State, southeastern Brazil. A total of 157 continuous plots (5 x 10 m) totalising 0.785 ha were sampled. All trees ≥ 5 cm DBH were
measured and mapped in 1989 and 1998. The presence of a vegetacional mosaic was observed and possible factors determining this
heterogeneity are discussed. Multivariate analysis of vegetation revealed the presence of three vegetacional groups, indicating a strong
relationship with edaphic features in the area. Quantitative analysis of community structure showed differences among these groups,
which have not changed over time, reinforcing the correlation with soil cover. Vegetational type above alluvial soil, at river banks,
showed strong floristic differences, greater diversity, basal area and density. After nine years, few changes occurred in the phytosoci-
ological structure for the most important species in the area, with an increase of 2.01% in the total density and 2.80% in total basal area.
RESUMO - (Análise temporal da heterogeneidade florística e estrutural em uma floresta ribeirinha). Neste trabalho, foram estudadas
a composição florística e a estrutura fitossociológica da vegetação em um fragmento de floresta ribeirinha, ao longo do rio Passa Cinco,
Ipeúna, SP. Foram amostradas 157 parcelas contínuas de 5 x 10 m, em uma área de 0,785 ha. Foram feitas medidas de diâmetro e
mapeados todos os indivíduos com DAP maior ou igual a 5 cm, em 1989 e 1998. Constatou-se a presença de um mosaico vegetacional
e discutiram-se os possíveis fatores definidores deste mosaico. Foram, também, verificadas as alterações florísticas e fitossociológicas
na área após nove anos. As análises multivariadas da vegetação mostraram a presença de três grupos vegetacionais com grande
sobreposição aos três tipos de solo identificados na área. As análises quantitativas da estrutura da comunidade mostraram diferenças
em cada um destes grupos, que se mantiveram ao longo do tempo, indicando associações florísticas próprias com grande correlação à
cada tipo de solo. O grupo vegetacional sobre solo aluvial, na faixa imediatamente paralela ao curso d’água, apresentou diferenças
florísticas mais pronunciadas, e maior diversidade de espécies, área basal e densidade de indivíduos. Em nove anos, poucas alterações
na estrutura fitossociológica foram observadas para as espécies de maior valor de importância na área, com um aumento de 2,01% do
número total de indivíduos e 2,80% na área basal total.
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Introdução
As florestas ribeirinhas são caracterizadas pela
grande heterogeneidade ambiental, gerada por fato-
res físicos e bióticos. Como fatores físicos podem-se
citar as variações topográficas, edáficas e a influên-
cia do regime de cheias do rio, resultando na de-
posição e retirada de sedimentos e a retirada da
camada de serapilheira (Rodrigues 1992, Mazer
1996, Oliveira Filho et al. 1997). Os fatores bióticos
seriam a influência das áreas vegetadas adjacentes e
a função de corredor de vegetação destas áreas, o que
leva a um trânsito maior de polinizadores e disper-
sores, além de maior possibilidade de trocas gênicas
com áreas mais remotas.
Esta complexidade de fatores resulta em um
mosaico vegetacional, com grande heterogeneidade
florística e alta diversidade (Rodrigues & Leitão-
Filho 2000). Alguns estudos vêm mostrando que o
mosaico vegetacional de fragmentos florestais tem
grande relação com as características físico-quími-
cas do solo e com o gradiente topográfico (Lescure
& Boulet 1985, Rodrigues 1992, Oliveira Filho et al.
1994, Mazer 1996, Sabatier et al. 1997). Porém,
poucos estudos identificam as características vege-
tacionais nestes diferentes sítios ou unidades do mo-
saico e abordam as possíveis alterações temporais
(Mazer 1996).
A proposta deste estudo foi identificar o mo-
saico vegetacional encontrado num trecho de flores-
ta ribeirinha do rio Passa Cinco, discutindo as pos-
síveis características do ambiente definidoras desta
heterogeneidade espacial da vegetação, e verificar as
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alterações temporais (florísticas e fitossociológicas)
da composição deste mosaico vegetacional.
Material e métodos
Área de estudo - Este estudo foi realizado em um fragmento de
floresta estacional semidecidual aluvial (FIBGE 1993) do rio
Passa Cinco, definida neste artigo como floresta estacional semi-
decidual ribeirinha, localizado no município de Ipeúna
(22°26’08” S e 47°43’05” O), estado de São Paulo, que faz parte
da APA de Corumbataí. Apresentando uma área de aproxima-
damente 60 ha, tem como atividade principal do entorno a cultura
de cana de açúcar. Apesar da bacia do rio Passa Cinco se carac-
terizar como altamente perturbada, tendo como principal causa
práticas agrícolas inadequadas, restaram alguns fragmentos flo-
restais, entre os quais a área de estudo, que foi mantida em bom
estado de conservação por estar confinada em um fundo de vale.
Ainda assim, podem ser observados alguns sinais de degradação
neste trecho de floresta ribeirinha, principalmente nas bordas, pela
extração seletiva de madeira e pelo fogo originado da cultura de
cana do entorno. Os limites deste fragmento florestal estão defi-
nidos por encostas íngremes, com declividade superior a 30°.
Nesta região, o rio tem cerca de 12 m de largura média, o fundo é
irregular, com grandes depósitos de material oriundo de assorea-
mento à montante. Alcança profundidade média de 1,5 m em
época de chuva, quando o rio apresenta grande volume d’água e
forte correnteza, com inundações mais duradouras apenas em
alguns trechos. O clima da região de Ipeúna caracteriza-se como
quente úmido, com inverno seco (maio a setembro) e verão
chuvoso (outubro a fevereiro) (Rodrigues 1992).
Levantamento florístico e fitossociológico - Este estudo foi feito
em uma área de floresta ribeirinha do rio Passa Cinco de 7850 m2.
Foi demarcada uma parcela de formato irregular, de 200 m ao
longo do rio e 40 m perpendicular à este, subdividida em 157
sub-parcelas de 5 x 10 m (figura 1a). O levantamento de solos
realizado por Rodrigues (1992) indicou a existência de três tipos
principais de solos neste trecho de floresta amostrado, de aproxi-
madamente 0,8 ha: solo Aluvial (AL), solo Podzólico Vermelho
Amarelo (PV) e solo Areia Quartzosa Intermediário para Cambis-
solo, de textura fina/franco arenosa (AQ/Cb), conforme figura 1b.
A descrição destes solos e as características físico-químicas estão
apresentadas em Rodrigues (1992).
Em 1989, foram amostrados e mapeados todos os indivíduos
arbustivo-arbóreos com diâmetro à altura do peito (DAP) maior
ou igual a 5 cm, em cada sub-parcela. Em 1998, foram repetidas
as medições de diâmetro, e os indivíduos ingressantes, que atingi-
ram DAP maior ou igual à 5 cm, foram mapeados e tomadas suas
medidas de diâmetro.
Todos os indivíduos amostrados foram numerados com
plaquetas de alumínio galvanizado e coletados para posterior
identificação.
O material coletado foi identificado através de observações
de campo, com auxílio de especialistas, e, quando possível, por
comparações com material do Herbário ESA (ESALQ/USP).
Os parâmetros fitossociológicos calculados para a vegeta-
ção da área de estudo foram os normalmente utilizados em traba-
lhos desta natureza (Martins 1993).
Para verificar a existência de um mosaico vegetacional na
floresta ribeirinha, em função das características fisiográficas do
ambiente, foram feitas análises multivariadas tendo como unidade
as parcelas amostrais. A análise de classificação foi feita usando
o método de Ward (Gauch 1982), através do programa FITOPAC
(Shepherd 1995), e a ordenação foi feita usando o método de
média recíproca (RA) ou análise de correspondência (CA), através
do programa Canoco (Hill 1973, 1974, Ter Braak 1985, 1988).
Para estas análises, foram consideradas as espécies que apresen-
taram mais de cinco indivíduos, para os dados do levantamento
de 1989, segundo recomendação de Gauch (1982).
Para serem feitas comparações florísticas entre os três gru-
pos vegetacionais identificados na análise multivariada, foi usado
o coeficiente de similaridade de Jaccard. Foram usados os índices
de Shannon-Wiener (H’) e equidade (J’) como medida de diver-
sidade de espécies (Krebs 1989).
Resultados
Na tabela 1 listam-se os parâmetros fitosso-
ciológicos calculados para as espécies encontradas
na floresta ribeirinha do rio Passa Cinco, nos levan-
tamentos feitos em 1989 e 1998, em ordem crescente
de IVI para 1998. Em 1989, foram amostrados 1395
indivíduos vivos com DAP maior ou igual a 5 cm,
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Figura 1. A. Mapa topográfico e da distribuição das 157 parcelas
de 10 x 5 m no trecho de floresta ribeirinha do rio Passa Cinco
Ipeúna, SP; B. Mapa dos principais tipos de solo da área amostrada
em 1989 na área de estudo (AQ/Cb – areia Quartzosa inter-
mediária para cambissolo; Al – solo aluvial distrófico; PV –
podzólico vermelho amarelo. A linha mais grossa indica os limites
entre os tipos de solo).
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Tabela 1. Resultado dos parâmetros fotossociológicos de 1989 e 1998 calculados para as espécies amostradas do rio Passa Cinco, Ipeúna,
SP, em ordem decrescente de IVI para 1998. n = número de indivíduos; Dens. r. = densidade relativa; Dom. r. = dominância relativa;
Freq. r = freqüência relativa; IVI = índice de valor de importância.
Espécies n Dens. r Dom. r Freq. r IVI
1989 1998 1989 1998 1989 1998 1989 1998 1989 1998
Actinostemon klotzschii (Didr.) Pax 226 302 16,22 21,22 2,65 3,48 9,55 10,46 28,42 35,15
Callisthene minor Mart. 100 91 7,14 6,36 17,88 18,17 5,59 5,48 30,6 30,02
Matayba elaeagnoides Radlk. 76 63 5,48 4,46 9,53 9,44 5,39 4,67 20,39 18,57
Diatenopteryx sorbifolia Radlk. 61 62 4,4 4,38 6,93 8,04 4,78 4,87 16,11 17,30
Metrodorea nigra St. Hil. 72 74 5,19 5,23 1,8 2,20 4,78 4,97 11,77 12,41
Cariniana estrellensis (Raddi) Kuntze 10 10 0,72 0,71 7,78 8,88 0,81 0,91 9,31 10,50
Eugenia blastantha (Berg.) Legr. 60 60 4,33 4,24 1,83 1,76 4,47 4,26 10,63 10,27
Sebastiania serrata Muell. Arg. 53 59 3,82 4,17 1,08 1,01 3,76 4,37 8,66 9,55
Copaifera langsdorffii Desf. 24 22 1,73 1,56 5,17 5,70 2,23 2,13 9,14 9,38
Myrcia rostrata DC. 44 47 3,17 3,32 1,69 1,41 3,35 3,55 8,22 8,29
Centrolobium tomentosum Guill. ex Benth. 29 27 2,09 1,91 2,77 2,99 2,44 2,34 7,31 7,23
Trichilia catigua A. Juss. 37 40 2,67 2,83 1,01 1,10 2,95 3,15 6,62 7,08
Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassm. 24 24 1,73 1,70 2,59 2,74 2,03 2,03 6,35 6,47
Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & Eichl.) Engl. 26 27 1,88 1,91 1,02 1,16 2,03 2,23 4,93 5,31
Dalbergia brasiliensis Vog. 26 26 1,88 1,84 1,29 1,30 2,03 2,03 5,2 5,17
Acacia polyphylla DC. 14 10 1,01 0,71 3,32 2,40 1,32 0,91 5,65 4,03
Machaerium nictitans (Vell.) Benth. 18 16 1,3 1,13 1,22 1,28 1,52 1,42 4,05 3,83
Luehea divaricata Mart. 9 7 0,65 0,50 2,87 2,60 0,92 0,71 4,43 3,81
Neomitranthes glomerata Legr. 21 23 1,51 1,63 0,42 0,44 1,73 1,73 3,66 3,79
Machaerium stipitatum Vog. 22 19 1,59 1,34 0,66 0,74 1,73 1,52 3,97 3,60
Eugenia uniflora L. 25 17 1,8 1,20 0,77 1,07 1,52 1,12 4,1 3,39
Terminalia triflora (Griseb.) Lillo 9 8 0,65 0,57 2,06 1,98 0,81 0,81 3,52 3,36
Campomanesia xanthocarpa Berg 20 15 1,44 1,06 1,95 1,55 0,92 0,71 4,31 3,33
Calyptranthes concinna DC. 20 21 1,44 1,49 0,61 0,70 1,02 1,02 3,06 3,20
Trichilia pallida Sw. 12 14 0,87 0,99 0,55 0,73 1,22 1,42 2,63 3,14
Eugenia racemulosa Berg 17 15 1,23 1,06 0,39 0,30 1,52 1,52 3,14 2,88
Rudgea jasminoides (Cham.) Muell. Arg. 14 15 1,01 1,06 0,24 0,27 1,12 1,42 2,37 2,75
Calliandra tweediei Benth. 18 15 1,3 1,06 0,2 0,19 1,52 1,42 3,02 2,67
Casearia sylvestris Sw. 13 12 0,94 0,85 0,51 0,56 1,32 1,22 2,77 2,63
Eugenia pyriformis Camb. 10 11 0,72 0,78 0,6 0,65 0,92 1,02 2,24 2,45
Coutarea hexandra (Jacq.) K. Schum. 14 9 1,01 0,64 0,98 0,76 1,22 0,91 3,21 2,31
Galipea multiflora Schult. 10 12 0,72 0,85 0,29 0,34 0,92 1,12 1,92 2,31
Balfourodendron riedelianum Engl. 7 6 0,51 0,42 1,81 1,11 0,71 0,61 3,02 2,15
Campomanesia guazumifolia (Camb.) Berg 13 12 0,94 0,85 0,43 0,43 0,81 0,81 2,18 2,09
Lafoensia pacari St. Hil. 13 8 0,94 0,57 1,82 0,97 0,71 0,51 3,47 2,04
Lonchocarpus cultratus (Vell.) Az.-Tozzi & H.C. Lima 3 3 0,21 0,21 1,58 1,58 0,20 0,20 1,99 1,99
Maytenus robusta Reiss. 10 10 0,71 0,71 0,31 0,31 0,91 0,91 1,93 1,93
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(cont.)
Espécies n Dens. r Dom. r Freq. r IVI
1989 1998 1989 1998 1989 1998 1989 1998 1989 1998
Dyospirus sp. 7 6 0,51 0,42 0,83 0,83 0,61 0,51 1,94 1,76
Allophylus edulis (St. Hil.) Radlk. 14 9 1,01 0,64 0,27 0,16 1,32 0,91 2,56 1,71
Cryptocaria aschersoniana Mez 9 9 0,64 0,64 0,26 0,40 0,61 0,61 1,51 1,65
Machaerium vestitum Vog. 9 9 0,64 0,64 0,26 0,27 0,61 0,71 1,52 1,62
Trichilia elegans A. Juss. 6 8 0,43 0,57 0,19 0,21 0,61 0,81 1,23 1,59
Esenbeckia frebifuga (St. Hil.) A. Juss. ex Mart. 6 8 0,43 0,57 0,06 0,10 0,61 0,81 1,1 1,48
Zollernia ilicifolia (Brongn.) Vog. 6 7 0,43 0,50 0,19 0,28 0,51 0,61 1,13 1,39
Chomelia obtusa Cham. & Schltdl. 6 7 0,43 0,50 0,12 0,15 0,61 0,71 1,16 1,36
Eugenia florida DC. 9 6 0,65 0,42 0,17 0,16 0,81 0,61 1,66 1,20
Sebastiania brasiliensis Spreng. 9 6 0,65 0,42 0,37 0,24 0,51 0,51 1,53 1,17
Esenbeckia grandiflora Mart. 4 7 0,29 0,50 0,05 0,11 0,31 0,51 0,64 1,11
Cedrela fissilis Vell. 3 3 0,21 0,21 2,26 0,58 0,30 0,30 2,78 1,10
Solanum pseudoquina St. Hil. 4 4 0,28 0,28 0,41 0,46 0,30 0,30 1,01 1,05
Cupania vernalis Camb. 5 5 0,35 0,35 0,58 0,27 0,41 0,41 1,35 1,03
Jacaranda macrantha Cham. 5 4 0,36 0,28 0,25 0,27 0,51 0,41 1,12 0,96
Chomelia ribesioides Benth. 6 5 0,43 0,35 0,1 0,08 0,61 0,51 1,14 0,94
Roupala brasiliensis Klotzsch 5 4 0,36 0,28 0,2 0,19 0,51 0,41 1,07 0,88
Citronella paniculata Howard 4 4 0,28 0,28 0,16 0,17 0,41 0,41 0,85 0,86
Rollinia sylvatica (St. Hil.) Mart. 5 4 0,36 0,28 0,23 0,24 0,41 0,30 1,00 0,83
Ocotea lanata (Nees) Mez 3 3 0,21 0,21 0,28 0,29 0,31 0,30 0,80 0,81
Prunus sellowii Koehne 7 4 0,51 0,28 0,13 0,12 0,71 0,41 1,35 0,81
Aspidosperma polyneuron Muell. Arg. 2 4 0,14 0,28 0,05 0,10 0,20 0,41 0,40 0,79
Casearia gossypiosperma Briq. 4 3 0,29 0,21 0,19 0,24 0,41 0,30 0,89 0,76
Duguetia lanceolata St. Hil. 3 4 0,22 0,28 0,03 0,05 0,31 0,41 0,55 0,73
Eugenia moraviana Berg. 2 3 0,14 0,21 0,18 0,19 0,20 0,30 0,52 0,71
Securinega guaraiuva Kuhlm. 4 3 0,29 0,21 0,19 0,16 0,31 0,30 0,78 0,68
Myrcia ramulosa DC. 2 2 0,14 0,14 0,33 0,33 0,20 0,20 0,67 0,67
Zanthoxylum rhoifolium Lam. 2 2 0,14 0,14 0,21 0,28 0,20 0,20 0,56 0,63
Astronium graveolens Jacq. 3 3 0,21 0,21 0,07 0,09 0,30 0,30 0,59 0,61
Rapanea umbellata (Mart.) Mez 3 3 0,21 0,21 0,05 0,06 0,30 0,30 0,57 0,58
Hymenaea courbaril L. 2 2 0,14 0,14 0,22 0,22 0,20 0,20 0,57 0,57
Holocalyx balansae Mich. 2 2 0,14 0,14 0,20 0,21 0,20 0,20 0,54 0,56
Piper amalago L. 2 3 0,14 0,21 0,03 0,04 0,20 0,30 0,37 0,56
Trichilia clausseni DC. 3 3 0,21 0,21 0,04 0,04 0,30 0,30 0,56 0,56
Croton floribundus (L.) Spreng. 2 2 0,14 0,14 0,18 0,18 0,10 0,20 0,42 0,52
Guapira opposita (Vell.) Reitz 2 2 0,14 0,14 0,14 0,17 0,20 0,20 0,49 0,52
Amaioua guianensis Aubl. 2 2 0,14 0,14 0,13 0,14 0,20 0,20 0,47 0,48
Casearia obliqua Spreng. 1 1 0,07 0,07 0,30 0,29 0,10 0,10 0,47 0,46
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(cont.)
Espécies n Dens. r Dom. r Freq. r IVI
1989 1998 1989 1998 1989 1998 1989 1998 1989 1998
Zanthoxylum chiloperone (Mart.) Engl. 1 2 0,07 0,14 0,06 0,08 0,10 0,20 0,24 0,43
Indeterminada 1 3 2 0,22 0,14 0,28 0,08 0,31 0,20 0,80 0,42
Xylosma pseudosalzmanii Sleum. 2 2 0,14 0,14 0,06 0,06 0,20 0,20 0,04 0,40
Agonandra englerii Hoehne 2 2 0,14 0,14 0,04 0,04 0,20 0,20 0,39 0,39
Casearia decandra Jacq. 2 2 0,14 0,14 0,08 0,04 0,20 0,20 0,43 0,38
Albizia polychephala (Benth.) Killip ex Record 0 2 0,00 0,14 0,00 0,03 0,00 0,20 0,00 0,37
Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez 1 2 0,07 0,14 0,01 0,02 0,10 0,20 0,18 0,37
Lonchocarpus muehlbergianus Hassl. 1 1 0,07 0,07 0,10 0,13 0,10 0,10 0,27 0,31
Cecropia pachystachya Trec. 1 1 0,07 0,07 0,10 0,12 0,10 0,10 0,27 0,30
Nectandra mollis var. oppositifolia (Nees) Pohwer 1 1 0,07 0,07 0,10 0,11 0,10 0,10 0,28 0,28
Syagrus oleracea (Mart.) Becc. 1 1 0,07 0,07 0,07 0,07 0,10 0,10 0,24 0,24
Syzygium jambos (L.) Alston 1 1 0,07 0,07 0,05 0,06 0,10 0,10 0,22 0,23
Tapirira guianensis Aubl. 1 1 0,07 0,07 0,03 0,06 0,10 0,10 0,21 0,23
Actinostemon concolor (Spreng.) Muell. Arg. 1 1 0,07 0,07 0,03 0,04 0,10 0,10 0,20 0,21
Aspidosperma cylindrocarpon Muell. Arg. 1 1 0,07 0,07 0,02 0,03 0,10 0,10 0,19 0,20
Inga vera subsp. affinis (DC.) T.D. Penn. 1 1 0,07 0,07 0,03 0,03 0,10 0,10 0,20 0,20
Nectandra rigida (H.B.K.) Nees 1 1 0,07 0,07 0,01 0,03 0,10 0,10 0,19 0,20
Pilocarpus pauciflorus St. Hil. 1 1 0,07 0,07 0,02 0,03 0,10 0,10 0,20 0,20
cf. Eugenia 0 1 0,00 0,07 0,00 0,02 0,00 0,10 0,00 0,20
Erythroxylum buxus Peyr. 1 1 0,07 0,07 0,01 0,02 0,10 0,10 0,18 0,20
Alibertia concolor (Cham.) Schumm. 1 1 0,07 0,07 0,01 0,02 0,10 0,10 0,19 0,19
Cariniana legalis (Mart.) Kuntze 1 1 0,07 0,07 0,02 0,01 0,10 0,10 0,19 0,19
Indeterminada 3 0 1 0,00 0,07 0,00 0,02 0,00 0,10 0,00 0,19
Meliaceae 1 1 1 0,07 0,07 0,01 0,02 0,10 0,10 0,18 0,19
Pisidium sp. 2 1 0,14 0,07 0,02 0,01 0,20 0,10 0,37 0,19
Pisonia ambigua Heimerl. 1 1 0,07 0,07 0,01 0,02 0,10 0,10 0,18 0,19
Prockia crucis P. Browne ex L. 0 1 0,00 0,07 0,00 0,01 0,00 0,10 0,00 0,19
Campomanesia guaviroba (DC.) Kiaersk. 1 1 0,07 0,07 0,01 0,01 0,10 0,10 0,18 0,18
Inga marginata Willd. 1 1 0,07 0,07 0,01 0,01 0,10 0,10 0,18 0,18
Ixora venulosa Benth. 0 1 0,00 0,07 0,00 0,01 0,00 0,10 0,00 0,18
Myrciaria floribunda (West & Willd.) Berg. 0 1 0,00 0,07 0,00 0,01 0,00 0,10 0,00 0,18
Randia armata (Sw.) DC. 1 1 0,07 0,07 0,01 0,01 0,10 0,10 0,18 0,18
Erythrina crista-galli L. 1 0 0,07 0 0,36 0 0,10 0 0,53 0
Patagonula americana L. 1 0 0,07 0 0,09 0 0,10 0 0,27 0
Eugenia aff. pluriflora DC. 1 0 0,07 0 0,01 0 0,10 0 0,18 0
Ocotea sp. 1 0 0,07 0 0,01 0 0,10 0 0,18 0
distribuídos em 35 famílias, 73 gêneros e 105 espé-
cies. A densidade total foi de 1788,93 indivíduos.ha-1.
A figura 2 apresenta um dendograma da classi-
ficação dos dados de vegetação obtidos em 1989 pelo
método de Ward. Este método separou dois grandes
grupos de parcelas, que apresentaram entre si valor
alto de dissimilaridade (745,40). O grupo de direita
(Grupo A) foi constituído por parcelas da faixa sobre
interferência direta do curso d’água, às margens do
rio. O grupo da esquerda (Grupo B) foi constituído
por vários sub-grupos com diferentes graus de dis-
similaridade.
Na figura 3, apresenta-se o resultado da análise
de ordenação dos dados de vegetação de 1989 pela
análise de correspondência (CA). O eixo 1 separou
dois grupos principais de parcelas. No lado direito
do diagrama, com maiores valores do eixo 1, estão
alocadas as parcelas imediatamente paralelas ao cur-
so d’água. No lado esquerdo do diagrama, com me-
nores valores no eixo 1, foi agrupado o restante das
parcelas. Estas parcelas não ribeirinhas foram rea-
grupadas no eixo 2, ficando na porção inferior prin-
cipalmente as parcelas do canto sudeste do trecho de
estudo, e algumas do canto sudoeste da área de
amostragem. Ainda em relação ao eixo 2, na parte
superior, com valores mais altos, foram agrupadas as
parcelas da porção central e as restantes do canto
sudoeste da área de estudo, que estão sobre solo
AQ/Cb. Comparando estes dados com o mapa de
solos da área (figura 1b), as parcelas imediatamente
paralelas ao curso d’água estavam sobre solo Aluvial
(AL), enquanto as parcelas do canto sudeste estavam
sobre solo Podzólico Vermelho Amarelo (PV). As
parcelas da porção central e canto sudoeste da área
estavam sobre solo transicional entre areia Quartzo-
sa (AQ) e Cambissolo (Cb).
Os agrupamentos obtidos pelo método de orde-
nação foram muito parecidos com aqueles obtidos
pelo método de classificação, reforçando a presença
de três grupos vegetacionais: vegetação do canto
sudeste; vegetação da beira do rio (0-5 m) e vege-
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Figura 2. Dendrograma de classificação dos dados de vegetação,
do levantamento em 1989 da mata ribeirinha do rio Passa Cinco,
Ipeúna, SP, usando o método de Ward.
Figura 3. Representação gráfica dos resultados da análise de
correspondência (CA) para os dados da vegetação amostrada em
1989 na floresta ribeirinha do rio Passa Cinco, Ipeúna, SP. (—)
parcelas ribeirinhas; (- - -) parcelas do canto sudeste da área de
estudo e ( ) parcelas da porção central e porção sudoeste da área
de estudo. Aca pol – Acacia polyphylla; Act com – Actinostemon
klotzschii; Ali con – Alibertia concolor; All edu – Allophylus
edulis; Cal con – Calyptranthes concinna; Cam gua – Campo-
manesia guazumifolia; Cam xan – Campomanesia xanthocarpa;
Cas syl – Casearia sylvestris; Cho obt – Chomelia obtusa; Cou
hex – Couratea hexandra; Cry mos – Cryptocaria moschata; Cup
ver – Cupania vernalis; Dug lan – Duguetia lanceolata; Ese gra
– Esenbeckia grandiflora; Eug rac – Eugenia racemulosa; Eug uni
– Eugenia uniflora; Eug uva – Eugenia uvalha; Gal mul – Galipea
multiflora; Jac mac – Jacaranda macrantha; Laf pac – Lafoensia
pacari; Mac sti – Machaerium stipitatum; Mac ves – Machaerium
vestitum; May ala – Maytenus alaternoides; Neo glo – Neomitran-
thes glomerata; Pip ama – Piper amalago; Rud jas – Rudgea
jasminoides; Seb bra – Sebastiania brasiliensis; Sia rom – Syagrus
romanzoffiana; Ter tri – Terminalia triflora; Tri cat – Trichilia
catigua; Tri ele – Trichilia elegans; Tri pal – Trichilia pallida; Zol
ili – Zollernia ilicifolia.
tação da porção central e do canto sudoeste da área
de estudo.
A tabela 2 contém uma lista das espécies que
ocorreram em cada um desses grupos vegetacionais,
nos levantamentos de 1989 e 1998. A similaridade
entre as áreas foi baixa quando se comparou a vege-
tação sobre solo Aluvial com os outros dois ambien-
tes (47% e 46%, respectivamente para a vegetação
sobre AQ/Cb e PV). Entre os grupos vegetacionais
sobre os solos AQ/Cb e PV, a similaridade foi mais
alta (61%). Porém, estes valores são relativamente
altos, e o que provavelmente irá diferenciar as três
sub-áreas será a análise quantitativa dos dados estru-
turais da comunidade.
No levantamento feito em 1998, foram encon-
trados 1423 indivíduos vivos, distribuídos em 34
famílias, 74 gêneros e 107 espécies (tabela 1). A
densidade total foi de 1812,82 indivíduos.ha-1.
Em relação aos dados obtidos em 1989, no
levantamento de 1998 houve um aumento de 5% na
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Tabela 2. Lista das espécies que ocorrem em cada grupo vegetacional identificado nas figuras 2 e 3 e distribuídos na área conforme
figura 1b, do trecho de floresta ribeirinha estudada num fragmento do Rio Passa Cinco, SP. ++ Espécies amostradas apenas em 1989;
+ Espécies amostradas apenas em 1998.
Faixa ribeirinha (solo aluvial) Porção central e canto sudoeste (solo AQ/Cb) Canto sudeste (solo PV)
Acacia polyphylla ++ Acacia polyphylla Acacia polyphylla
Actinostemon klotzschii Actinostemon klotzschii Actinostemon klotzschii
Allophylus edulis Allophylus edulis Allophylus edulis
Calliandra tweediei Calliandra tweediei Calliandra tweediei
Callisthene minor Callisthene minor Callisthene minor
Campomanesia xanthocarpa Campomanesia xanthocarpa Campomanesia xanthocarpa
Cariniana estrellensis Cariniana estrellensis Cariniana estrellensis
Casearia sylvestris Casearia sylvestris Casearia sylvestris
Centrolobium tomentosum Centrolobium tomentosum Centrolobium tomentosum
Chomelia ribesiodes ++ Chomelia ribesioides Chomelia ribesioides
Chrysophyllum gonocarpum Chrysophyllum gonocarpum Chrysophyllum gonocarpum
Copaifera langsdorffii Copaifera langsdorffii Copaifera langsdorffii
Couratea hexandra Couratea hexandra Couratea hexandra
Cryptocaria aschersoniana Cryptocaria aschersoniana Cryptocaria aschersoniana
Cupania vernalis Cupania vernalis Cupania vernalis
Dalbergia brasiliensis Dalbergia brasiliensis Dalbergia brasiliensis
Diatenopteryx sorbifolia Diatenopteryx sorbifolia Diatenopteryx sorbifolia
Dyospirus sp. Dyospirus sp. Dyospirus sp. ++
Esenbeckia frebifuga Esenbeckia frebifuga Esenbeckia frebifuga
Eugenia blastantha Eugenia blastantha Eugenia blastantha
Eugenia racemulosa ++ Eugenia racemulosa Eugenia racemulosa
Eugenia uniflora Eugenia uniflora Eugenia uniflora ++
Galipea multiflora Galipea multiflora + Galipea multiflora
Jacaranda macrantha Jacaranda macrantha Jacaranda macrantha
Luehea divaricata Luehea divaricata Luehea divaricata
Machaerium nictitans Machaerium nictitans Machaerium nictitans
Machaerium stipitatum Machaerium stipitatum Machaerium stipitatum
Matayba elaeagnoides Matayba elaeagnoides Matayba elaeagnoides
Maytenus robusta Maytenus robusta Maytenus robusta
Metrodorea nigra Metrodorea nigra Metrodorea nigra
Myrcia rostrata Myrcia rostrata Myrcia rostrata
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Cont.
Faixa ribeirinha (solo aluvial) Porção central e canto sudoeste (solo AQ/Cb) Canto sudeste (solo PV)
Neomitranthes glomerata Neomitranthes glomerata Neomitranthes glomerata +
Prunus sellowii Prunus sellowii ++ Prunus sellowii
Rollinia sylvatica Rollinia sylvatica Rollinia sylvatica
Rudgea jasminoides Rudgea jasminoides Rudgea jasminoides
Sebastiania serrata Sebastiania serrata Sebastiania serrata
Syagrus romanzoffiana Syagrus romanzoffiana Syagrus romanzoffiana
Trichilia catigua Trichilia catigua Trichilia catigua
Trichilia elegans Trichilia elegans Trichilia elegans
Trichilia pallida Trichilia pallida Trichilia pallida
Zollernia ilicifolia Zollernia ilicifolia Zollernia ilicifolia +
Chomelia obtusa Chomelia obtusa
Esenbeckia grandiflora Esenbeckia grandiflora
Rapanea umbellata Rapanea umbellata
Astronium graveolens Astronium graveolens
Croton floribundus Croton floribundus
Eugenia florida Eugenia florida
Nectandra megapotamica + Nectandra megapotamica
Securinega guaraiuva Securinega guaraiuva
Solanum pseudoquina Solanum pseudoquina
Aspidosperma polyneuron + Aspidosperma polyneuron
Balfourodendron riedelianum Balfourodendron riedelianum
Campomanesia guazumifolia Campomanesia guazumifolia
Cedrela fissilis Cedrela fissilis
Guapira opposita Guapira opposita
Holocalyx balansae Holocalyx balansae
Machaerium vestitum Machaerium vestitum
Piper amalago + Piper amalogo
Trichilia clausseni Trichilia clausseni














Nectandra mollis var. oppositifolia
densidade relativa de Actinostemon klotzschii (tabela
1), promovendo o aumento total de indivíduos na
comunidade, sendo que as demais espécies não apre-
sentaram grandes variações para este parâmetro. Em
alguns casos, houve até uma diminuição da densi-
dade relativa, como ocorreu em Callisthene minor
(0,78%) e Matayba elaeagnoides (1,02%), entre
outras.
Considerando-se as espécies com maiores valo-
res de dominância relativa, nota-se um aumento
neste parâmetro para Callisthene minor, Cariniana
estrellensis, Diatenopteryx sorbifolia, Copaifera
langsdorffii, Actinostemon klotzschii e Syagrus
romanzoffiana (tabela 1). Neste período, A.
klotzschii passou de 10a para 6a posição na ordenação
da dominância, em função do aumento do número de
indivíduos nesta população. Para Matayba elaeag-
noides, Luehea divaricata e Acacia polyphylla, ocor-
reu uma redução dos valores de dominância, sendo
que Acacia polyphylla passou de 6a para 10a na
ordenação, em função da redução do número de
indivíduos amostrados.
Neste intervalo de tempo, houve um aumento
nos valores de importância para Actinostemon
klotzchii, que passou de 2° lugar, em 1989, para 1o
lugar, em 1998 (figura 4), em função do aumento de
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densidade e freqüência relativas. O pequeno acrés-
cimo nos valores de importância para Callisthene
minor, Cariniana estrellensis, Diatenopteryx
sorbifolia e Metrodorea nigra ocorreu em função do
crescimento de área basal destas espécies neste pe-
ríodo. Matayba elaeagnoides e Eugenia blastantha
apresentaram diminuição nos seus valores de im-
portância, devido principalmente à redução do nú-
mero de indivíduos destas populações.
Algumas espécies representadas por apenas um
indivíduo, definidas por alguns autores como raras
(Martins 1993), que foram amostradas no levan-
tamento de 1989, desapareceram neste levantamen-
to. Foi o caso de Erythrina crista-galli (Fabaceae),
Patagonula americana (Boraginaceae), Ocotea sp.
(Lauraceae) e Eugenia aff. pluriflora (Myrtaceae).
No entanto, foram amostradas em 1998 algumas
espécies que não foram registradas em 1989, como:
Albizia polycephala (Mimosaceae), Myrciaria
floribunda (Myrtaceae), Ixora venulosa (Rubiaceae)
e Prockia crucis (Flacourtiaceae).
A figura 5 mostra uma diminuição do número
de indivíduos na maioria das famílias botânicas entre
1989 e 1998. Porém, para Euphorbiaceae, Rutaceae
e Meliaceae houve um aumento do número de in-
divíduos, reflexo da contribuição de algumas espé-
cies como Actinostemon klotzschii e Sebastiania
serrata, entre outras.
Ocorreu, também, uma oscilação do número de
espécies por família, observando-se um aumento
para Myrtaceae, Rubiaceae, Flacourtiaceae e Mi-
mosaceae, e uma diminuição para as outras famílias
como Fabaceae, Rutaceae, Euphorbiaceae, Melia-
ceae, Lauraceae e Sapindaceae (figura 6).
A tabela 3 mostra uma comparação dos dados
fitossociológicos observados em 1989 e 1998, para
a comunidade como um todo, e considerando os três
grupos vegetacionais.
Em relação à comunidade, houve um aumento
da densidade, área basal e riqueza (tabela 3). A
diversidade diminuiu em função da diminuição da
equidade.
Entre os três grupos vegetacionais, o grupo que
ocorreu imediatamente paralelo ao curso d’água,
sobre solo Aluvial, apresentou os maiores valores
para todos os parâmetros incluídos na tabela 3. Em
nove anos, houve uma diminuição da densidade e
diversidade, em função da diminuição da riqueza. A
área basal apresentou aumento considerável.
O grupo vegetacional localizado no canto sudo-
este e porção central da área de estudo, sobre solo
AQ/Cb, apresentou os menores valores de diversi-
dade, quando comparado aos outros grupos vege-
tacionais. Ocorreu aumento considerável na
densidade e área basal. A diversidade diminuiu em
função da diminuição da equidade, relacionada com
o aumento da dominância de A. klotzschii nesta área.
O grupo vegetacional do canto sudeste da área
de estudo, sobre solo PV, apresentou os menores
valores de densidade e área basal. No período es-
tudado, houve diminuições nos valores da maioria
dos parâmetros analisados.
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Figura 5. Porcentagem do número de indivíduos por família
botânica encontrada em 1989 ( ) e 1998 ( ), na floresta ribeirinha
do rio Passa Cinco, Ipeúna, SP.
Figura 4. Porcentagem de IVI (índice de valor de importância) por
espécie encontrada em 1989 ( ) e 1998 ( ), na floresta ribeirinha
do rio Passa Cinco, Ipeúna, SP.
Discussão
Poucas mudanças florísticas e estruturais ocor-
reram em nove anos na floresta ripária do rio Passa
Cinco. Em estudo de quatro anos em uma mata de
galeria no Distrito Federal, Felfili (1994) encontrou
mudanças na densidade de algumas espécies mais
abundantes da área, sugerindo que a estrutura fitos-
sociológica é dinâmica, e que as espécies dominantes
podem mudar com o tempo. Alguns estudos em
florestas tropicais indicaram que, em áreas não atin-
gidas por distúrbios severos, ocorreram poucas
mudanças na densidade e composição de espécies,
sugerindo uma aparente estabilidade (Swaine et al.
1987). Porém estes trabalhos foram desenvolvidos
em curta escala de tempo, sendo ainda pouco consis-
tentes estas conclusões.
Santos et al. (1996), em um fragmento de flores-
ta mesófila semidecídua, encontraram mudanças na
riqueza de espécies em 23%, após 11 anos, e redução
na densidade das duas espécies mais abundantes na
área, relacionando isto ao isolamento e ao pequeno
tamanho do fragmento. A floresta ribeirinha do pre-
sente estudo está dentro de um fragmento de aproxi-
madamente 60 ha, bem menor do que o fragmento
estudado por Santos et al. (1996), e poucas alterações
ocorreram na área. Isto pode indicar que a presença
do rio é um grande fator da manutenção da vege-
tação, em relação à riqueza de espécies e densidade
de indivíduos, reforçando a idéia da função de cor-
redor de vegetação de áreas ribeirinhas. A presença
do curso d’água contribui para maior seletividade e
conseqüente presença de espécies típicas de for-
mações ribeirinhas, como as espécies do gênero Inga
(Gibbs & Leitão-Filho 1978), Tapirira guianensis
(Torres et al. 1994, Salis et al. 1994, Toniato et al.
1998), Lafoensia pacari (Durigan 1994), Terminalia
triflora (Torres et al. 1994, Toniato et al. 1998), entre
outras. As inundações periódicas, apesar de restriti-
vas em termos de diversidade, tem atuação diferen-
ciada no espaço, provocando grande
heterogeneidade ambiental. Este seria o fator princi-
pal da elevada diversidade encontrada na área. Os
maiores valores de densidade e área basal poderiam
estar relacionados com a maior luminosidade, como
efeito da presença do rio, pois no período de estudo
houve um grande aumento da área basal total. A
diminuição, após nove anos, da densidade e diversi-
dade pode estar ocorrendo em função da perturbação
gerada pelas cheias do rio e da seletividade de algu-
mas espécies. As inundações nesta faixa são rápidas,
causando a retirada da camada de serapilheira e a
eliminação de alguns indivíduos mais jovens de
espécies menos agressivas, que não apresentaram
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Figura 6. Porcentagem do número de espécies por família botânica
encontrada em 1989 ( ) e 1998 ( ), a floresta ribeirinha do rio
Passa Cinco, Ipeúna, SP.
Tabela 3. Comparação das informações fitossociológicas da comunidade de plantas com DAP ≥ 5 cm encontradas nos levantamentos
feitos em 1989 e 1998, na floresta ribeirinha do rio Passa Cinco, Ipeúna, SP. n = número de indivíduos; dens. = densidade (ha-1); ab = área
basal (m2 x ha-1); no de sp = número de espécies; H’ = índice de Shannon-Wiener (nat) e J’ = equidade.
Área Total (7850 m2) Solo Aluvial (1550 m2) Solo AQ/Cb (2600 m2) Solo PV (1900 m2)
1989 1998 %* 1989 1998 %* 1989 1998 %* 1989 1998 %*
n 1395 1423 2,0 391 378 -3,3 434 478 10,1 301 293 -2,7
dens. 1788,9 1812,8 1,3 2522,3 2438,7 -3,3 1670,6 1839,2 10,1 1584 1542 -2,7
ab 33,6 34,5 2,8 58,2 63,2 8,5 30,8 33,3 7,9 26,5 23,0 -13
n
o
sp 105 107 1,9 72 67 -6,9 60 61 1,7 65 69 6,2
H’ 3,7 3,6 -3,1 3,7 3,6 -1,6 3,2 3,0 -6,0 3,5 3,5 -1,0
J’ 0,6 0,5 -3,6 0,6 0,6 0,00 0,5 0,5 -5,6 0,6 0,6 -1,7
* porcentagem de alteração em nove anos.
crescimento rápido da parte radicular desde as cheias
anteriores. As inundações mais duradouras estão
restritas a apenas alguns trechos.
Outro fator que provavelmente contribui para a
diversidade da área é a heterogeneidade ambiental,
não apenas gerada pelo rio, mas pelos tipos de solo
e topografia encontrados na área. Apesar da elevada
similaridade florística entre os três grupos vege-
tacionais identificados pelas análises multivariadas,
as análises quantitativas permitiram diferenciar cla-
ramente que são associações bem definidas e distin-
tas. Assim, nesta condição ribeirinha existe um
mosaico vegetacional relacionado com as caracterís-
ticas fisiográficas, principalmente com a presença do
rio e dinâmica de suas cheias, topografia, solo, etc.
Os dados da tabela 2 permitem a identificação
de uma matriz vegetacional dependente do tipo de
solo e distanciamento do rio. As espécies exclusivas
de cada grupo vegetacional, indicadas nesta tabela,
sugerem uma base de dados para programas de recu-
peração da vegetação em áreas que margeiam cursos
d’água e áreas adjacentes, que representam compo-
nentes importantes na conservação de recursos hídri-
cos.
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